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Sociedade de Pesquisa em Psicoterapia
tem capítulo latino-americano
A SPR (Society for Psychotherapy Research) é uma orga-
nização científica internacional, multidisciplinar que apóia
o desenvolvimento do conhecimento em psicoterapia,
estimulando a comunicação entre pesquisadores através
de reuniões científicas, conferências e do periódico,
Psychotherapy Research. A Sociedade recebe pesquisadores
de todas as profissões, de todos os níveis de formação e
de todas as orientações teóricas que estejam interessados
no estudo científico da psicoterapia.
O grupo que deu origem à SPR se reuniu pela primei-
ra vez em setembro de 1968 em São Francisco, Estados
Unidos, durante a Reunião Anual da Sociedade Americana
de Psicologia. Era formado por, Kenneth Howard, David
Orlinsky, Lester Luborsky, Nathaniel Raskin e Hans
Strupp. A primeira reunião oficial da Sociedade realizou-se
em Junho de 1969, em Highland Park, Illinois.
O Capítulo Sul Americano da SPR foi fundado em
1992, em Mendonça, por um grupo de psicoterapeutas in-
teressados em pesquisa, provenientes da Argentina, Brasil,
Chile e Uruguai. No primeiro encontro Juan Pablo
Jiménez (Chile) foi eleito primeiro presidente, com a ta-
refa de organizar um segundo encontro científico, reali-
zado em 1994, Santiago. No início o grupo foi decidida-
mente apoiado por Horst Kachële (Ulm), Ken Howard e
David Orlinsky (ambos de Chicago). Logo se seguiram
encontros a cada dois anos em Buenos Aires, Mon-
tevideo, Gramado, Buenos Aires e Montevideo elegendo-
se cada vez um novo presidente para o Capítulo: Elena
Sherb da Argentina (1995-1996), Sylvia Gril do Uruguai
(1997-1998), Paulo Soussa do Brasil (1999-2000),
Guillermo de la Parra do Chile (2001-2002), Héctor
Fernández-Álvarez da Argentina (2003-2004), Denise
Defey do Uruguai (2005-2006) e Elisa Yoshida do Brasil
para o período atual , no qual Gláucia da Rocha cumpre
as funções de secretária.
A diretoria central está formada por: Presidente:
Erhard Mergenthaler (Universitätsklinik für Psycho-
somatische Medizin und Psychotherapie , Alemanha);
Presidente Passado: Michael J. Lambert (Brigham Young
University, Estados Unidos); Presidente Eleito: Jacques B.
Barber  (University of  Pennsylvania, Estados Unidos);
Vice Presidente Geral: Bernhard Strauß ( Institut für
Psychosoziale Medezin und Psychotherapie, Alemanha);
Secretario Executivo: Tracy Eells (University of
Louisville, Estados Unidos).
A revista da SPR, Psychotherapy Research, foi
fundada em 1991 e tem periodicidade de cinco números
anuais, sendo uma das principais publicações internacio-
nais na área.
Você está convidado a ser membro da SPR para re-
ceber o periódico Psychotherapy Research na versão impres-
sa, além de poder acessar on-line, todos os números an-
teriores, através do uso de uma senha. Além disto, você
 receberá, via e.mail, os Newsletters com informações so-
bre as atividades dos membros da SPR, obterá desconto
nas conferências e simpósios internacionais e regionais 
da SPR e poderá se integrar a grupos de interesses espe-
cíficos, como por exemplo, o SPRISCAP (SPR Interest
Section on Culture and Psychotherapy Research), liderado por
David Orlinsky,  que tem como objetivo promover a
consciência dos pesquisadores e o avanço científico na
compreensão das influencias sociais e culturais nos pro-
cessos e resultados psicoterapêuticos e sobre as formas
que as psicoterapias têm assumido nas sociedades con-
temporânea e tradicional. 
 Para obter outras informações você deve acessar o 
www.psychotherapyresearch.org. Para se associar, vá ao
 link,  Join SPR, e escolha a forma de associação mais con-
veniente para você: on-line (on-line registration), ou por meio
de remessa bancária. Neste caso, você deve fazer o
downloading do formulário de inscrição na opção, Registration
Form. Mais nformações sobre o Capítulo Latino Americano
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Identificando o “Lobo Mau”: a violência
em vários níveis na situação analítica
Valéria Lucarelli Mocelin
Resumo
Freqüentemente atendemos vítimas de violência, em
geral indivíduos mais vulneráveis psiquicamente, em quem
o encontro de situação violenta externa com as fantasias
internas potencializa a dor e medo latentes. Apresento o
caso de uma adolescente, que enfatiza um dos desafios na
psicoterapia psicanalítica: as repercussões psíquicas da
violência, em seus diversos níveis. A paciente relatava
não conseguir dormir mais à noite, desde dois meses
após o brutal assassinato da sua avó materna. O
psicodiagnóstico evidenciou angústia intensa e temor
dos agressores da avó, manifestados em pesadelos fre-
qüentes. Após a fase inicial, surgiu um impasse: a paci-
ente apenas se referia a assuntos superficiais e permane-
cia por longos períodos em silêncio. Para facilitar o
manejo e possibilitar que a paciente entrasse em contato
com seus medos e angústias, propus a leitura do conto
da Chapeuzinho Vermelho durante as sessões, devido à
semelhança da estória da paciente com o conto. A partir
da leitura, a comunicação se fez possível e, aos poucos,
a paciente foi fazendo associações, falando de seus
medos e do assassinato da avó, voltando a dormir. Por-
tanto, o uso de simbolismos contidos nos contos de
fadas pode facilitar a elaboração de conflitos inconsci-
entes, especialmente em crianças e pacientes jovens.
Resumos que serão apresentados
no VIII Simpósio da Associação
de Psicoterapia Psicanalítica*
Tema: A violência na sociedade contemporânea
M. Regina de Moura Friedmann
A violência de todos nós
Rosa Broner Worcman
Resumo
“Onde está a vida que perdemos enquanto vivos?” — Eis
uma das perguntas que T.S.Eliot faz que, como um ímã,
nos atrai e nos força a refletir. Sendo a vida o que de mais
importante possuímos, seria nossa obrigação vivê-la em
toda sua plenitude. Contudo, no decorrer dos anos, vamos
assassinando- a, cometendo imperceptíveis suicídios.
Como? Distanciando- nos daquilo que somos. Enquanto
ficamos nos distraindo clamando contra a violência assus-
tadora assistida e/ou sofrida cotidianamente, projetada
sempre nos maus que a cometem, esquecemo-nos de voltar
os olhos para a violência inerente em nós mesmos, que age
em nós, contra nós e contra os outros. Violência não é
coisa nova, sempre existiu, em extremadas proporções
desde o início do mundo, já retratada na Bíblia em múlti-
plas e variadas composições. Não nos tornamos desuma-
nos ao perceber em nós algo que consideramos aversivo,
abjeto; ao contrário, encontramo-nos com nossa humani-
dade, continente de todas as características pertinentes aos
homens. É nossa obrigação entrar em contato com elas a
fim de usá-las de maneira harmônica em benefício próprio
e da humanidade; enfim, viver e não apenas sobreviver,
curvados ao peso das muitas máscaras com as quais nos
disfarçamos. Com uma pincelada de três situações clínicas
tento apresentar algumas nuances de violência, de sua ação,
transformação e integração.
* Trabalhos selecionados pela Comissão Científica do VIII Simpósio da APP, coordenada por M. Regina de Moura Friedmann, que serão apresentados no
dia 2 de junho de 2007.
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Possibilidades de encontros com a
adolescência na contemporaneidade:




Introdução: Este trabalho mostra o olhar psica-
nalítico na atuação em um grupo de prevenção ao uso
de drogas ocorrido em uma escola. Foram dez encon-
tros e 19 participantes, entre 15 a 18 anos. Relata-se a
atividade da argila. Objetivos: Olhar, ouvir, dar conti-
nência e informar os jovens em dúvidas e angústias
próprias da adolescência na atualidade como recurso de
humanização e prevenção ao uso de drogas. Método e
Material: Sensibilizações, debates, perguntas- e-respos-
tas sobre drogas, uso de argila, sucata, filmes e músicas
em atividades pensadas a partir do entendimento psi-
canalítico da adolescência e do uso de drogas, em um
grupo coordenado e supervisionado por psicólogas de
orientação psicanalítica. Resultados: Os participantes
fortaleceram os vínculos com coordenadoras e entre os
participantes e aproveitaram as atividades propostas
para informação e se aproximar de conteúdos mentais
importantes para o desenvolvimento. Discussão: A
base psicanalítica do trabalho nesta nesta escola foi
decisiva para propiciar continência e profundidade ao
grupo. Conclusão: Mostra-se fundamental multiplicar
oportunidades para a psicanálise na escola por sua
penetração acerca da compreensão do humano. Espe-
cialmente na atualidade em que muitas vezes se
vivencia o vazio, a indiferença e a destrutividade sem
espaços reais de transformação.
Sobrevivendo a violências: a ludoterapia
de uma criança abrigada
Denize Zanin
Resumo
Lucas (nome fictício) é um menino de oito anos,
vive em casa abrigo desde os dois, por ter sofrido agres-
sões físicas da mãe e padrasto, atendido em ludoterapia
psicanalítica há quatro anos, no abrigo, com três sessões
semanais. Este trabalho tece reflexões sobre violências,
considerando-se duas situações: a partida do paciente do
abrigo para morar com a avó em outro Estado e seu re-
torno. Focalizam-se violências percebidas nas relações de
Lucas no contexto do abrigo, na relação transferencial e,
principalmente, em sua mente, abalando sua segurança
interna. Considerou-se a equipe do abrigo invasiva, mos-
trando dificuldades para conversar com o paciente e o
fazendo de forma incoerente. Com a notícia de que iria
embora, eclodiram em Lucas emoções intensas; medos,
confusões e sentimentos de que sua psicoterapeuta estaria
abandonando-o. Tais emoções encontraram espaço para
serem trabalhadas na relação psicoterapeuta-paciente. Em
seu retorno ao abrigo, houve momentos em que Lucas
pôde resgatar internamente sua psicoterapeuta e, outros,
em que esta se tornara, na mente de Lucas, a avó
rejeitadora. Acredita-se que sobreviver a violências era
uma tarefa diária, em que Lucas danificava e recuperava
dentro dele sua psicoterapeuta e seus recursos psíquicos
a cada momento, na constante luta entre Eros e Tânatos.
Os monstros e o acontecer humano:
considerações sobre a prática da
violência à luz da psicanálise do self
Tânia Maria José Aiello Vaisberg
Resumo
O artigo aborda a questão da violência desde a pers-
pectiva da psicanálise winnicottiana do self, entendendo-
a como alternativa defensiva que emerge em contexto
paranóide quando o indivíduo não alcança uma condição
existencial que lhe permite integrar-se e sentir-se vivo, real
e capaz de gestualidade espontânea. Um caso clínico é re-
latado, à guisa de ilustração.
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